
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso... (O celebrante continua...)

18. Canto de Comunhão
1. É bom estarmos juntos à mesa do 
Senhor. / E unidos na alegria, partir o 
Pão do Amor.
REFRÃO:	Na vida caminha quem come 
deste Pão. / Não anda sozinho quem 
vive em comunhão.
2. Embora sendo muitos, é um o nosso 
Deus. / Com Ele, vamos juntos seguindo 
os passos seus.
3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor;  
/ que em nós o mundo veja a luz do seu 
amor.
4. Foi Deus quem deu outrora, ao povo 
o pão do céu; / porém nos dá agora o 
próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo o encontro, 
a comunhão, / se formos para o mundo 
sinal de salvação.
6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar  
/ quem quer no dia a dia o amor teste-
munhar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (SL 83,4-5)

Até o pássaro encontra um abrigo e a 
andorinha um ninho para pôr os seus 
filhotes: nos vossos altares, Senhor do 

universo, meu rei e meu Deus! Felizes os 
que habitam em vossa casa: sem cessar 
podem louvar-vos!

19. Canto de Ação de Graças
1. Salve, Regina, Mater misericordiae, / 
vita, dulcedo, et spes nostra, salve. / Ad 
te clamamus, exsules filii Hevae, / ad te 
suspiramus, gementes et flentes / in hac 
lacrimarum valle. / Eia, ergo, advocata 
nostra, / illos tuos misericordes oculos ad 
nos converte; / et Jesum, benedictum fruc-
tum ventris tui, / nobis post hoc exilium 
ostende / o clemens, o pia, o dulcis Virgo 
Maria.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, tendo recebido 
o penhor do vosso mistério celeste, e já 
saciados na terra com o pão do céu, nós 
vos pedimos a graça de manifestar em 
nossa vida o que o sacramento realizou 
em nós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Levemos para nossos lares a lembran-
ça de que Jesus derrubou as bancas na 
porta do Templo como firme sinal de 
que aquela situação não construía a 
comunhão com o seu Pai. Sigamos, pois, 
este caminho, procurando, por meio da 
leitura orante da Palavra de Deus e do 
sacramento da reconciliação, extirpar 
tudo o que incita divisão entre nós, irmãos 
e irmãs.

22. Bênção Final e  
Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Deus, Pai de misericórdia, conceda a 
todos vós, como concedeu ao filho pró-
digo, a alegria do retorno à casa. 

T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida, vos guie nesta caminhada 
quaresmal a uma verdadeira conversão.
T. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e fortaleza 
vos sustente na luta contra o mal, para 
poderdes com Cristo celebrar a vitória 
da Páscoa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo. 
T. Amém.
P.  A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus.
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ORAÇÃO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2018

Deus e Pai, nós vos louvamos pelo vosso infinito 
amor e vos agradecemos por ter enviado Jesus, 
o Filho amado, nosso irmão. Ele veio trazer 
paz e fraternidade à terra e, cheio de ternura 
e compaixão, sempre viveu as relações reple-
tas de perdão e misericórdia. Derrama sobre 
nós o Espírito Santo, para que, com o coração 
convertido, acolhamos o projeto de Jesus e seja-
mos construtores de uma sociedade justa e sem 
violência, para que, no mundo inteiro, cresça o 
vosso reino de liberdade, verdade e paz. Amém.

CONFISSÕES QUARESMAIS
A Quaresma é um tempo propício para se fazer 
a reconciliação sacramental com Deus. Neste 
tempo, as paróquias costumam organizar as 
confissões quaresmais. Procure se informar a 
respeito dos horários e locais, preparando-se 
através de um sincero e profundo exame de 
consciência.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”



	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Neste tempo quaresmal, ó Deus da 
vida, / a tua Igreja se propõe a supe-
rar / a violência que está nas mãos do 
mundo, / e sai do íntimo de quem não 
sabe amar.
REFRÃO:	 Fraternidade é superar a vio-
lência! / É derramar, em vez de sangue, 
mais perdão! / É fermentar na humani-
dade o amor fraterno! / Pois Jesus disse 
que “somos todos irmãos”. (2x)

2. Quem plantar a paz e o bem pelo 
caminho, / e cultivá-los com carinho e 
proteção, / não mais verá a violência em 
sua terra.  / Levar a paz é compromisso 
do cristão!
3. A exclusão que leva à morte, tanta 
gente,  / corrompe vidas e destrói a cria-
ção. / Basta de guerra e violência, ó Deus 
clemente! / É o clamor dos filhos teus em 
oração.
4. Venha a nós, Senhor, teu Reino de 
justiça, / pleno de paz, de harmonia e 
unidade. / Sonhamos ver um novo céu e 
uma nova terra: / todos na roda da feliz 
fraternidade.
5. Tua Igreja tem o coração aberto, / 
e nos ensina o amor a cada irmão. / 
Em Jesus Cristo, acolhe ama e perdoa, 
/ quem fez o mal, caiu em si e quer 
perdão.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P.  A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 24,15-16)

Tenho os olhos sempre fitos no Senhor, 
porque livra os meus pés da armadilha. 
Olhai para mim, tende piedade, pois vivo 
sozinho e infeliz.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai. 		
 	  	 (Momento de silêncio)

T.  Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Oração
P. OREMOS:  Ó Deus, fonte de toda 
misericórdia e de toda bondade, vós nos 
indicastes o jejum, a esmola e a oração 
como remédio contra o pecado. Acolhei 
esta confissão da nossa fraqueza para que, 
humilhados pela consciência de nossas fal-
tas, sejamos confortados pela vossa mise-
ricórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Que a Palavra de Deus, dirigida a 
toda a sua Igreja, produza em nós uma 
purificação interior para a reconstrução 
de um novo Templo em nossa vida.

5. Primeira Leitura
(Sentados) (Ex 20,1-17)

no B – no 20 – 4 de março de 2018

 3o Domingo da Quaresma
Caminhamos rumo à Páscoa do Senhor através desse tempo quaresmal. A cada dia 
que passa, deve ecoar ainda mais em nossos corações o convite à conversão. É por isso 
que a liturgia de hoje, destacando uma atitude tão firme de Jesus, nos recorda que é 
preciso deixar que o amor de Deus expulse de nossa vida tudo o que gera morte, em 
nós multiplicando discórdia e todos os tipos de violência.

Entrada: Hino da CF 2018 – Fr. Zilmar Augusto, OFM e Pe. Wallison Rodrigues; Aclamação: Pe. José Weber; Ofertas: J. Thomaz Filho e Fr. Fabreti;  
Comunhão: Irmã Míria T. Kolling e Ação de Graças: Canto Gregoriano.



Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, 1Deus pronunciou todas 
estas palavras: 2“Eu sou o Senhor teu Deus 
que te tirou do Egito, da casa da escra-
vidão. 3Não terás outros deuses além de 
mim. [4Não farás para ti imagem esculpida, 
nem figura alguma do que existe em cima, 
nos céus, ou embaixo, na terra, ou do que 
existe nas águas, debaixo da terra. 5Não te 
prostrarás diante desses deuses, nem lhes 
prestarás culto, pois eu sou o Senhor teu 
Deus, um Deus ciumento. Castigo a culpa 
dos pais nos filhos até à terceira e quarta 
geração dos que me odeiam, 6mas uso da 
misericórdia por mil gerações com aqueles 
que me amam e guardam os meus man-
damentos.] 7Não pronunciarás o nome do 
Senhor teu Deus em vão, porque o Senhor 
não deixará sem castigo quem pronunciar 
seu nome em vão. 8Lembra-te de santificar 
o dia de sábado. [9Trabalharás durante seis 
dias e farás todos os teus trabalhos, 10mas 
o sétimo dia é sábado dedicado ao Senhor 
teu Deus. Não farás trabalho algum, nem 
tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu 
escravo, nem tua escrava, nem teu gado, 
nem o estrangeiro que vive em tuas cidades. 
11Porque o Senhor fez em seis dias o céu, a 
terra e o mar, e tudo o que eles contêm; mas 
no sétimo dia descansou. Por isso o Senhor 
abençoou o dia do sábado e o santificou.] 
12Honra teu pai e tua mãe, para que vivas 
longos anos na terra que o Senhor teu Deus 
te dará. 13Não matarás. 14Não cometerás 
adultério. 15Não furtarás. 16Não levantarás 
falso testemunho contra o teu próximo. 
Não cobiçarás a casa do teu próximo. 17Não 
cobiçarás a mulher do teu próximo, nem 
seu escravo, nem sua escrava, nem seu boi, 
nem seu jumento, nem coisa alguma que 
lhe pertença”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial	 [[Sl 18(19b)]

REFRÃO:	Senhor, tens palavras de vida 
eterna.
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, * 
conforto para a alma! O testemunho do 
Senhor é fiel, * sabedoria dos humildes.
2. Os preceitos do Senhor são precisos, * 
alegria ao coração. O mandamento do 
Senhor é brilhante, * para os olhos é uma 
luz.

3. É puro o temor do Senhor, * imutável 
para sempre. Os julgamentos do Senhor 
são corretos * e justos igualmente.
4. Mais desejáveis do que o ouro são eles, 
* do que o ouro refinado. Suas palavras são 
mais doces que o mel, * que o mel que sai 
dos favos.

7. Segunda Leitura	 (1Cor 1,22-25)

Leitura da Primeira Carta de São Pau-
lo aos Coríntios
Irmãos: 22Os judeus pedem sinais mila-
grosos, os gregos procuram sabedoria; 
23nós, porém, pregamos Cristo crucifica-
do, escândalo para os judeus e insensatez 
para os pagãos. 24Mas, para os que são 
chamados, tanto judeus como gregos, 
esse Cristo é poder de Deus e sabedoria 
de Deus. 25Pois o que é dito insensatez de 
Deus é mais sábio do que os homens, e o 
que é dito fraqueza de Deus é mais forte 
do que os homens. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (De pé) 

REFRÃO:	 Honra, glória, poder e lou-
vor, / a Jesus, nosso Deus e Senhor!
1. É Ele o Pão que se vai repartir, / o Pão 
da Palavra que vamos ouvir.
2. O homem não pode viver só de pão, / 
mas vive quem guarda a Palavra de Deus.

9. Evangelho	 (Jo 2,13-25)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 13ESTAVA PRÓXIMA a Páscoa dos 
judeus e Jesus subiu a Jerusalém. 14No 
Templo, encontrou os vendedores de bois, 
ovelhas e pombas e os cambistas que esta-
vam aí sentados. 15Fez então um chicote 
de cordas e expulsou todos do Templo, 
junto com as ovelhas e os bois; espalhou as 
moedas e derrubou as mesas dos cambistas. 
16E disse aos que vendiam pombas: “Tirai 
isso daqui! Não façais da casa de meu Pai 
uma casa de comércio!” 17Seus discípulos 

lembraram-se, mais tarde, que a Escritura 
diz: “O zelo por tua casa me consumirá.” 
18Então os judeus perguntaram a Jesus: 
“Que sinal nos mostras para agir assim?” 
19Ele respondeu: “Destruí este Templo, e 
em três dias eu o levantarei.” 20Os judeus 
disseram: “Quarenta e seis anos foram pre-
cisos para a construção deste santuário e 
tu o levantarás em três dias?” 21Mas Jesus 
estava falando do Templo do seu corpo. 
22Quando Jesus ressuscitou, os discípu-
los lembraram-se do que ele tinha dito e 
acreditaram na Escritura e na palavra dele. 
23Jesus estava em Jerusalém durante a festa 
da Páscoa. Vendo os sinais que realizava, 
muitos creram no seu nome. 24Mas Jesus 
não lhes dava crédito, pois ele conhecia a 
todos; 25e não precisava do testemunho de 
ninguém acerca do ser humano, porque ele 
conhecia o homem por dentro. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espí-
rito Santo; / nasceu da Virgem Maria; 
/ padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
cificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao ter-
ceiro dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na 
Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; 
/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. / Amém.

12. Preces da Comunidade
P. A Lei do Senhor é perfeita, conforto 
para a alma e alegria para o coração. No 
desejo de cada vez mais nos apegarmos 
à nova Lei que é o amor, apresentemos 
nossas preces, suplicando juntos:
T. Purificai-nos, Senhor, com o vosso 
amor.



1. Por toda a santa Igreja de Deus, para 
que, em todas as suas atividades, irradie 
a força da esperança por um mundo de 
paz, supliquemos:
2. Pelos cristãos, espalhados nas diver-
sas raças e culturas, para que, vivendo 
este tempo quaresmal, não se deixem 
levar pelas aparências exteriores, mas 
se comprometam com os verdadeiros 
valores evangélicos, supliquemos:
3. Pelo Brasil e pelas nações do mundo 
inteiro, a fim de que a autêntica prática 
religiosa traga esperança, alegria e paz 
em nossos corações, supliquemos:
4. Por nós, que hoje participamos desta 
celebração, a fim de que, pelo poder do 
Divino Espírito, sejamos libertados do 
orgulho e vaidades desse mundo, que 
nos escravizam, e saibamos reconhecer 
a verdadeira riqueza que se esconde no 
Filho de Deus, supliquemos:
 	  	 (Outros pedidos.)

P. Acolhei, Pai de bondade e misericór-
dia, as preces que vos apresentamos, pelos 
méritos da Paixão do vosso Filho Jesus 
Cristo, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Tanto que esperou pudesse um dia che-
gar bem perto dizendo tudo!... / Se não 
conseguiu como queria, o seu silêncio não 
ficou mudo.
REFRÃO:	 Ela muito amou, tem a minha 
paz. Vai seguir caminho sem temor. / 
Sabe quem eu sou e será capaz de espa-
lhar na terra o meu amor.
2. Ela ultrapassou toda medida, não lhe 
bastando meros preceitos. / Lágrimas, per-
fume, que acolhida! Nem se importando 
com preconceitos.
3. Se ninguém ousou dizer bem claro o que 
pensava daquele gesto, / Ele revelou como 
era raro esse carinho tão manifesto.
4. Ele é sempre mais que um convidado: 
se põe à mesa nutrindo a vida; / olha os 
corações e põe de lado toda aparência, cura 
a ferida!

14. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

15. Oração Sobre as Oferendas
P. Ó Deus de bondade, concedei-nos 
por este sacrifício que, pedindo perdão 
de nossos pecados, saibamos perdoar a 
nossos semelhantes. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio da Quaresma, II
Quaresma, tempo de conversão

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Para renovar, na 
santidade, o coração dos vossos filhos e 
filhas, instituístes este tempo de graça 
e salvação. Libertando-nos do egoís-
mo e das outras paixões desordenadas, 
superamos o apego às coisas da terra. E, 
enquanto esperamos a plenitude eterna, 
proclamamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 


